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No ano passado, Jundiaí te-
ve 2.244 empregos formais gera-
dos. O número se dá pelo núme-
ro maior de contratações (99.072) 
do que demissões (96.828). Hou-

ve também abertura de muitos 
CNPJs na modalidade microem-
preendedores individuais (MEIs): 
7.538 empresas novas.

Cidades 5

Jundiaí vive ‘boom’ na
área de economia criativa

ARQUIVO PESSOAL

Claudemir Brito e sua equipe vieram para Jundiaí empreender com loja de smartphones atraídos pelo ‘porte da cidade’

Tiveram início na noite des-
sa sexta-feira (12) as interven-
ções para a implementação no 
Jardim Novo Horizonte da no-
va Área da Infância de Jun-
diaí, a terceira do município. 
Resultado da escuta das crian-
ças e das famí lias do bairro, a 
novidade faz parte do Plano de 
Bairro local. 

Cidades 5

Uma menina de 15 anos se co-
locou entre dois malfeitores e seu 
namorado, também de 15, na noi-
te desta sexta-feira (12), dentro do 
Terminal de Ônibus Central, para 
defendê-lo e assim impedir que ele 
fosse furtado. E ela conseguiu. Após 
isso a Polícia Militar foi acionada e 
deteve dois suspeitos.  Polícia 4

Novo 
Horizonte 
recebe Área 
da Infância

Menina de 
15 anos salva 
namorado

MELHORIASTERMINAL CENTRAL

Aprovado na última sema-
na, Plano Municipal de Cultu-
ra agora será encaminhado ao 
Legislativo para apreciação dos 

vereadores e, caso aprovado, se 
tornará lei. Ideia é ‘balizar não 
a atuação cultural de um gover-
no, mas de todos que estiveram 

no comando de Jundiaí nos pró-
ximos 10 anos’, pontua o gestor 
Marcelo Peroni.

Política 3

Feito a muitos mãos, Plano de 
Cultura em breve vira realidade

Representantes da Unidade de Cultura e do Conselho de Política Cultural em reunião para discutir e aprovar o Plano
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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas liberadas

O mês de abril é marcado 
pela campanha Abril Laranja, 
uma iniciativa que visa cons-
cientizar e prevenir a cruelda-

de contra os animais. Muito 
além da violência física, maus-
-tratos também podem envol-
ver negligência.  Cidades 5

Precisamos falar (mais) 
sobre crueldade animal

Segundo a lei, crueldade animal é também considerada um crime ambiental

ABRIL LARANJA
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ARQUIVO PESSAOAL

MODULINHO: CLASSIFICADOS QUE TODO MUNDO LÊ

TECNOLOGIA DO BEM CORPO SÃO, MENTE SÃ?

Videogame não precisa 
ser o vilão da infância 

E fora do campo, como 
vai a saúde mental? 

Se usados com critérios de tempo e faixa 

etária, jogos podem ser bons aliados 

ao desenvolvimento motor e intelectual 

das crianças.  Cultura & Théo 7

A depressão tornada público por 

Richarlison é amostra do alerta 

sobre necessidade de cuidado com o 

emocional na vida do atleta. Esportes 8
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Certo dia ouvi a estó-
ria de três homens que 
se aventuraram a escalar 
uma montanha muito al-
ta. O preparo foi árduo. 
Cada dia de treinamen-
to era superado motivado 
pela expectativa de se al-
cançar o objetivo.

Chega o grande dia! 
Os três aventureiros sa-
em com seus equipamen-
tos e começam a escalada. 
No início tudo estava indo 
bem, sem cansaço, cami-
nho tranquilo, velocidade 
boa, clima favorável e tu-
do contribuindo para um 
desfecho primoroso.

Ao avançarem o cami-
nho começou a ficar ro-
choso e as pedras come-
çaram a demonstrar os 
seus perigos. Um pouco 
mais adiante as pedras já 
eram inimigas, soltas pe-
lo caminho tornando ca-
da passo uma escolha en-
tre a vida e a morte.

De repente, uma voz 
veio do alto e lhes disse: 
“Esvaziem as mochilas e 
as encham de pedras”. To-
dos ouviram ao mesmo 
tempo aquela voz que veio 
do nada e olhando uns pa-
ra os outros temeram e en-
tão novamente a voz fa-
lou: “Encham as mochilas 
de pedras”. Os três então 
obedeceram e ainda as-
sustados continuaram a 
jornada, mas agora com 
muito mais dificuldade. 
Cada passo seria ainda 
mais desafiador a partir 
de agora.

No meio do caminho 
todos já muito desgasta-
dos e um deles resolve de-
sistir: “Estou cansado e 
não vejo mais razão para 
prosseguir, só vim mes-
mo por causa de vocês”.

Os dois continuam e o 
trajeto fica ainda mais pe-
rigoso e dificil, o cansa-
ço era extremo e um dos 
amigos resolve abandonar 
a mochila de pedras e con-
tinuar a jornada apenas 
para fazer companhia e 
completar o trajeto.

Na parte final o último 
já não aguentava mais, es-
tava a ponto de abandonar 
a mochila, mas pensou: 

“Já carreguei até aqui, fal-
ta tão pouco agora. Vou fa-
zer o meu melhor e levar 
até o fim”.

Após a batalha ambos 
chegam ao topo e a voz 
mais uma vez diz: “Esva-
zie a mochila”. Ao esva-
ziar, mal podiam acredi-
tar: as pedras que eram 
peso e dificuldade haviam 
se tornado ouro puro e so-
mente um amigo tinha es-
se tesouro.

Ao pensar nestes ami-
gos identifiquei três gru-
pos de pessoas: os que de-
sistem facilmente, os que 
buscam o meio mais fácil 
e os que são recompensa-
dos por sua perseverança.

Os que desistem o fa-
zem porque não têm fir-
meza em seus propósitos 
e escolhas. Não estão con-

victos do que querem e 
suas decisões são frágeis. 
Não estão dispostos a pa-
gar o preço para conquis-
tar, mas querem alcançar 
a conquista dos outros. 
Estes sempre serão es-
cravos de si mesmos e de 
seus fracassos.

Os que buscam o meio 
mais fácil são aqueles 
que se acham melhores 
dos que os outros, têm 
sempre um “caminho 
melhor”, não leem o ma-
nual e já sabem como tu-
do funciona. Estes farão 
parte da história de con-
quistas dos outros como 
aqueles que tinham tudo 
para conseguir, mas não 
conseguiram.

E os que são recom-
pensados por sua perseve-
rança são aqueles que es-
tão focados e convictos de 
seus objetivos, que enten-
dem que a verdadeira re-
compensa virá através do 
esforço, da determinação, 
da permanência e conti-
nuidade daquilo que pro-
pôs no seu coração. Estes 
são grandes conquista-
dores, são os que chegam 
mais longe e são recom-
pensados com tesouros de 
Deus e da vida.

Já vi muitas pessoas 
próximas de alcançarem 
suas promessas mas su-
cumbirem por achar as 
pedras pesadas demais 
mas também conheço 
muitos milionários de vi-
da que alcançaram seus 
tesouros e tiveram muitas 
conquistas para celebrar.

E você? Em qual grupo 
de pessoas está?

PASTOR DANIEL ANTONIO 

é teólogo, administrador e 

publicitário 

(daniel.antonio@nazareno.com.br)

Tempo de 
perseverar

Os que buscam 
o meio mais 
fácil são aqueles 
que se acham 
melhores

PASTOR 

DANIEL 

ANTÔNIO

Os drones têm servido 
para muita coisa. Chega-
ram e dominaram o espa-
ço administrado por jovens 
antenados com o mundo 
web. Vejo drones acompa-
nhando manifestações e 
eventos. Em casamentos, 
colhendo fotos que nunca 
poderiam ser produzidas 
pelos profissionais.

Infelizmente, eles po-
dem servir ao mal. Como 
aqueles que lançam bom-
bas nas incríveis guerras 
que acontecem hoje, na 
Ucrânia e na Faixa de Ga-
za. Mas o uso das criações 
humanas depende da cons-
ciência do utente. É como a 
faca: serve para descascar 
maçã, mas também para 
matar um desafeto.

O uso do drone que me-
rece aplauso é o de seme-
ar para repor o verde nas 
máculas abertas pela nos-
sa cupidez, de braços da-
dos com a ignorância. Um 
combo de boas invenções 
tem sido utilizado para o 
replantio nas áreas dizi-
madas na Barra do Sahy, 
no litoral norte paulista.

Essa alternativa res-
taurará mais de duzentos 
hectares de mata atlânti-
ca devastados pelas chu-
vas que também mataram 
sessenta e quatro pesso-
as em fevereiro de 2023. O 
trabalho do Instituto Ver-
descola, uma ONG que 
resgatou vítimas na noite 
da catástrofe, em conjun-
to com o Instituto Conser-
vação Costeira e a Funda-

ção Florestal de São Paulo, 
cuidaram de promover a 
iniciativa. Também parti-
ciparam a Atlântica Con-
sultoria Ambiental e a 
Ambipar Group, numa 
união entre humanos e 
máquinas. Foi elaborado 
um software de inteligên-
cia artificial que mapeia 
as altitudes do terreno, 
mede a temperatura do so-
lo e estabelece o plano de 
voo com os pontos exatos 
da semeadura.

Não é algo aleatório: 
um drone lançando se-
mentes. A empresa de ges-
tão ambiental desenvolveu 
a biocápsula com sobras de 

colágenos da indústria far-
macêutica. Em laborató-
rio, acolhe um mix de se-
mentes de árvores, muitas 
das cooperativas caiçaras 
– e adubo orgânico feito 
com resíduo da indústria 
de papel e celulose.

O invólucro protege a 
biocápsula contra insetos 
e, em contato com a água, 
se dissolve e libera um 
gel nutritivo, que propi-
cia a germinação. Em ape-
nas um voo, o drone libe-
ra vinte mil sementes em 
um hectare. É preciso se-
mear na época de chuva e, 
em alguns meses, a cober-
tura vegetal ressuscitará.

Esse projeto da Bar-
ra do Sahy prevê mais de 
uma tonelada e duzentos 
quilos de sementes da flo-
ra da mata nativa. Primei-

ro, as espécies chamadas 
“pioneiras”, plantas arbus-
tivas que conseguem se de-
senvolver em áreas adver-
sas. Dentre elas, araticum, 
guapuruvu, embaúba, 
pau-viola e babosa-branca. 
São as espécies indicadas 
pela Fundação Florestal de 
São Paulo, responsável pe-
las unidades de conserva-
ção estaduais, para a pri-
meira cobertura do solo.

Esse programa pode 
merecer escala e se disse-
minar por outros muni-
cípios brasileiros. A Mata 
Atlântica está sendo ex-
terminada, o que pouca 
gente observa, pois a aten-
ção planetária contempla 
mais a região amazônica. 
Uma iniciativa como essa 
tem carga simbólica bem 
relevante. É preciso que o 
século 21 seja a era da res-
tauração ambiental.

Jundiaí, por exemplo, 
tem a Serra do Japi, que aos 
poucos vai sendo engolida – 
principalmente na área de 
entorno – pela intensa edifi-
cação que, paradoxalmente, 
“vendendo” a Serra, como 
atrativo, pode sacrificá-la. 
Não vejo a ampliação de seu 
perímetro, o que ocorria em 
gestões anteriores. É preciso 
conscientizar a sociedade ci-
vil a se apossar dessa cruza-
da de salvação da humani-
dade, que passa pelo efetivo 
reflorestamento das áreas 
degradadas.

Vamos começar com 
os drones ecológicos. Pri-
meiro passo para a con-
versão do insensível para 
a consciência ecológica.

JOSÉ RENATO NALINI é reitor, 

docente de pós-graduação 

e Secretário-Executivo das 

Mudanças Climáticas de São Paulo 

(jose-nalini@uol.com.br)

Drones 
ecológicos

Não é algo 
aleatório: 
um drone 
lançando 
sementes
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Abril recebe o título 
de Mês de Conscientiza-
ção sobre a Doença de Pa-
rkinson, instituído pela Lei 
14.606/2023, possuindo a 
tulipa vermelha como sím-
bolo. A época escolhida é 
em função de duas datas co-
memorativas sobre o tema. 

Além do dia quatro, 
que é considerado o Dia 
Nacional do Parkinsonia-
no, 11 de abril é o Dia Mun-
dial de Conscientização da 
Doença de Parkinson. Da-
ta esta estabelecida pela 
Organização Mundial da 
Saúde, no ano de 1998, vi-
sando esclarecer informa-
ções sobre esta condição e 
difundir as possibilidades 
de tratamento.

A doença de Parkin-
son foi diagnosticada, pela 
primeira vez, em 1817, pe-
lo médico inglês James Pa-

rkinson. Desde então, tal 
enfermidade crônica vem 
sendo abordada com a aten-
ção necessária, tendo em 
vista seus sintomas predo-
minantes de comprometi-
mento do sistema motor, 
com tremores. 

Em recente documentá-
rio, lançado em 2023, Mi-
chael J. Fox, famoso pelo 
protagonismo na trilogia 
“De Volta para o Futuro”, 
relata como é a coexistên-
cia com o Parkinson. O ator 
menciona que foi difícil a 
aceitação, mas é possível 

conviver com a doença, en-
cabeçando um movimento 
global de conscientização. 

No Brasil, além de be-
nefícios previdenciários, 
em que pode ser concedi-
do auxílio-doença ou apo-

sentadoria por invalidez, 
é garantida a isenção de 
imposto de renda ao por-
tador desta condição. Isso 
para que tal pessoa consi-
ga ter maior qualidade de 
vida, focando em seu tra-
tamento, normalmente 
muito custoso. 

É muito importante es-
clarecer e alertar a socieda-
de sobre a doença de Parkin-
son e as demais doenças 
parkinsonianas, difundin-
do informações corretas so-
bre esta condição, que é a 
intenção deste texto. Trata-

-se de uma situação que exi-
ge empatia, diante dos de-
safios que o parkinsoniano 
enfrenta, podendo este ter 
uma melhor condição para 
conviver em sociedade, tan-
to pelo avanço da medicina 
e medidas governamentais, 
como pela compreensão e 
auxílio de todos.

JOÃO CARLOS JOSÉ MARTINELLI 

é advogado, jornalista, escritor 

e professor universitário. É 

ex-presidente das Academias 

Jundiaienses de Letras e de Letras 

Jurídicas. Autor de diversos livros.

Conscientização sobre a doença de Parkinson

É muito 
importante 
esclarecer 
e alertar a 
sociedade 

JOÃO 

CARLOS JOSÉ 

MARTINELLI

MARIANA MEIRA
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Uma reunião extraordi-
nária realizada na noite de 
quarta-feira (10), com a par-
ticipação dos representan-
tes da Unidade de Gestão de 
Cultura (UGC) e Conselho 
Municipal de Política Cul-
tural (CMPC) foi aprovado 
o Plano Municipal de Cul-
tura de Jundiaí, instrumen-
to legal para que o Poder 
Público tenha como com-
promisso assumir e execu-
tar, por meio de políticas, as 
diretrizes estabelecidas pa-
ra a Cultura no município 
na perspectiva de dez anos.

O próximo passo, segun-
do o gestor de Cultura, Mar-
celo Peroni é o de encami-
nhar o Plano Municipal de 
Cultura para a Câmara Mu-
nicipal, para apreciação dos 
vereadores e para que des-
sa forma seja transformado 
em lei. “O Plano de Cultura 
de Jundiaí foi elaborado de 
forma participativa, muitas 
mãos auxiliaram na pre-
paração de todas as etapas. 
Sua conclusão é o resulta-
do de um trabalho realiza-
do com seriedade e focado 
em estabelecer metas e ob-
jetivos possíveis, como for-
ma de balizar não a atuação 
cultural de um governo, 
mas de todos que estiverem 
no comando de Jundiaí, nos 

próximos 10 anos”, con-
cluiu Peroni.

PARTICIPAÇÃO
Para o presidente do 

CMPC, Nelson Picchi Jr. a 
aprovação foi uma conquista 

para a cidade de Jundiaí. “O 
Plano Municipal de Cultura 
tem por objetivo estabelecer 
o planejamento de execução 
da política cultural de Jun-
diaí, sendo necessário para 
que a cidade possa se incluir 

ao Sistema Nacional de Cul-
tura”, explicou.

“O Conselho teve um re-
levante trabalho neste sen-
tido, participamos desde 
o início. Foram várias reu-
niões das Câmaras Seto-

riais, grupos de trabalho 
e representantes de todas 
as linguagens culturais da 
cidade foram ouvidos. O 
envolvimento da socieda-
de civil foi de grande im-
portância, pois desta forma 

o plano vai proporcionar 
uma gestão para a cultura 
no Município mais técnica, 
estabelecendo metas, ob-
jetivos e ações específicas. 
Ele serve como um guia es-
tratégico para direcionar as 
políticas públicas culturais 
a curto, médio e longo pra-
zos, facilitando o planeja-
mento e a continuidade das 
ações ao longo das gestões”, 
finalizou Picchi.

Para o diretor de Cul-
tura, João Carlos de Luca a 
aprovação do Plano de Cul-
tura é um momento mui-
to importante e há muito 
tempo desejado. “Foi cons-
truído de forma participa-
tiva. A atual gestão buscou 
coletar dados específicos, 
realizou fóruns presen-
ciais em bairros, fóruns 
virtuais durante a pande-
mia, bem como pesquisa 
de hábitos culturais, numa 
parceria com a Fatec Jun-
diaí”, reforçou o diretor.

João de Luca também 
lembrou, que para a elabo-
ração do plano foram ou-
vidos servidores da UGC, 
artistas de todos os seg-
mentos, ainda durante o 
processo foram criados os 
cadastros de artistas do mu-
nicípio e os cadastros dos 
editais da lei emergencial 
Aldir Blanc e a lei Paulo 
Gustavo, sempre junto com 
o Conselho de Cultura.

Plano Municipal de Cultura vai 
à Câmara antes de se tornar lei

JUNDIAÍ Aprovado em reunião na última semana, Plano tem como objetivo manter diretrizes para criar políticas públicas na Cultura do município

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br
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Várias reuniões foram realizadas entre a Prefeitura de Jundiaí e representantes sociedade civil para a elaboração do Plano Municipal de Cultura

O Supremo Tribunal 
Federal (STF) estabele-
ceu, na última quinta-fei-
ra (11), que a revista pesso-
al em suspeitos realizada 
pela polícia não pode ser 
fundamentada em cri-
térios como “raça, sexo, 
orientação sexual, cor da 
pele ou aparência física”. 
Os ministros determina-
ram que tal procedimento 
só é justificável quando há 
indícios concretos de ati-
vidade ilegal, como a pos-
se de armas proibidas.

Em uma decisão que ser-
virá de referência para ca-
sos semelhantes, os minis-
tros formularam uma tese 
que delineia as circunstân-

cias em que a busca pesso-
al é permitida. Segundo a 
tese estabelecida, “a revista 
pessoal, mesmo sem man-
dado judicial, deve ser base-
ada em elementos objetivos 
que indiquem a posse de ar-
mas ilegais, objetos ou do-
cumentos que constituam 
evidência criminal, sendo 
proibido realizar tal medi-
da com base em critérios 
como raça, sexo, orientação 
sexual, cor da pele ou apa-
rência física”.

O debate no STF surgiu a 
partir de um caso que ques-
tionava a validade das pro-
vas obtidas pela polícia ao 
utilizar critérios raciais em 
sua abordagem a suspeitos. 

A questão em pauta era se a 
chamada “filtragem racial” 
ou “perfilamento racial” 
configurava discriminação 
por parte da polícia.

O caso em análise en-
volvia um indivíduo conde-
nado por tráfico de drogas, 
com base em 1,53 gramas 
de cocaína encontradas du-
rante uma abordagem poli-
cial em Bauru (SP), em maio 
de 2020, durante o período 
da manhã. Os ministros de-
cidiram que, dadas as cir-
cunstâncias específicas, a 
abordagem policial foi le-
gítima, uma vez que havia 
elementos que indicavam 
possíveis atividades ilícitas 
por parte do suspeito.

STF determina: buscas 
pessoais sem discriminação

PRECONCEITO

A Prefeitura de Jundiaí 
conquistou, por meio do Sis-
tema Compra Aberta, o si-
te de compras eletrônicas do 
município, o selo Sebrae por 
participação no Prêmio Pre-
feitura Empreendedora – eta-
pa São Paulo.  A cerimônia 
foi realizada na noite desta 
quinta-feira (11), na sede do 
Clube Atlético Monte Líba-
no, em São Paulo, com a pre-
sença de mais de 250 municí-
pios do Estado de São Paulo.  

O Sistema Compra 
Aberta foi apresentado na 
categoria “Compras Gover-
namentais”, por meio de 
programa de inserção de 
micro e pequenas empresas 
da Região Metropolitana de 
Jundiaí nas aquisições re-
alizadas pelo município, 
com os benefícios da Lei 
Complementar 123/06.

A iniciativa busca fo-
mentar a participação e a 
competitividade das micro 

e pequenas empresas por 
meio da prioridade na con-
tratação. Jundiaí destaca-se 
neste ponto em razão do seu 
pioneirismo, especialmen-
te na implantação da nova 
Lei de Licitações desde 01 
de março de 2023, e na cele-
ridade no desenvolvimento 
do sistema Compra Aberta,  
gerido pela Companhia de 
Informática do Município 
– CIJUN,  permitindo a con-
cessão de benefícios a micro 
e pequenas empresas.

“Temos orgulho de apre-
sentar a preocupação da 
gestão com a promoção de 
incentivos ao empreendedo-
rismo e ao crescimento das 
micros e pequenas empre-
sas, já que elas possuem um 
papel importante na criação 
de empregos, contribuindo 
com a geração de rendas às 
famílias e com o aumento da 
qualidade de vida da popula-
ção local”, destacou o prefei-

to Luiz Fernando Machado.
O objetivo do sistema é 

incentivar as micro e peque-
nas empresas a participarem 
dos processos de aquisição 
realizados pelo município,  
por meio de estímulo ao au-
mento do faturamento da-
quelas que estão sediadas 
na Região Metropolitana de 
Jundiaí. Com essa ação, ve-
rificou-se o aumento da par-
ticipação dessas micro e pe-
quenas empresas em mais de 
200% no último ano, sendo 
que o faturamento cresceu 
em torno de 30%.

“Houve também uma 
preocupação com a comuni-
cação efetiva, facilidade de 
acesso, transparência e ca-
pacitação para essa ação, o 
que tem se mostrado mui-
to positivo para a política de 
compras governamentais”, 
afirmou a Gestora de Admi-
nistração e Gestão de Pessoas, 
Simone Zanotello de Oliveira.

Sistema Compra Aberta 
conquista o selo Sebrae-SP

RECONHECIMENTO

Divulgação

Sistema Compra Aberta conquista o selo Sebrae-SP no Prêmio Prefeitura Empreendedora
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Dois motociclistas 

morreram em um aci-

dente na rodovia na ro-

dovia Luciano Consoli-

ne, em Itatiba, na noite 

desta sexta-feira (12).

A Polícia Militar Rodo-

viária foi acionada por 

volta de 21 horas para 

atender a uma ocor-

rência de acidente de 

trânsito no km 019,500. 

da SP 063, envolvendo 

duas motocicletas. No 

local os agentes identi-

ficaram primeiramente 

uma das vítimas, que 

foi socorrida à Unidade 

de Pronto Atendimento 

(UPA) com ferimentos 

leves.

Já o condutor da outra 

moto foi socorrido pelo 

Resgate do Corpo de 

Bombeiros até a Santa 

Casa, onde não resistiu 

e morreu.

Às 23 horas, a vítima 

que havia sido socor-

rida com ferimentos 

leves também fale-

ceu, após sofrer com-

plicações durante o 

atendimento.

ACIDENTE DEIXA 
DOIS MORTOS

RONDA POLICIAL

Uma menina de 15 anos 
se colocou entre dois malfei-
tores e seu namorado, tam-
bém de 15, na noite desta 
sexta-feira (12), dentro do Ter-
minal de Ônibus Central, pa-
ra defendê-lo e assim impe-
dir que ele fosse furtado. E ela 
conseguiu. Após isso a Polícia 
Militar foi acionada e deteve 
dois suspeitos, conduzindo-
-os ao Plantão Policial, onde o 
delegado Rodrigo Carvalha-
es prendeu um deles, por ten-
tativa de furto e corrupção de 
menor, e iniciou o outro (ado-
lescente) por ato infracional 
de furto tentado.

Os jovens namorados ha-
viam acabado de sair de um 
curso - que fazem na região 
central da Cidade, - e foram 
até o Terminal para tomar o 
ônibus e voltarem para ca-
sa. Na sequência, cerca de 15 

pessoas, entre adultos e ado-
lescentes, todos juntos, tam-
bém adentraram ao Termi-
nal. “Ficamos apreensivos, 
eu sabia que algo ruim iria 
acontecer”, disse o garoto, na 
companhia da namorada. 
“Eles eram mal encarados”, 

salientou a menina.
Pelo menos duas pessoas 

que estavam junto a este gru-
po - que havia entrado no Ter-
minal -, foram até o casal e, 
um deles (também adolescen-
te), tentou tomar o boné do ga-
roto. Nesse momento a namo-

rada dele ‘engrossou o caldo’. 
“Eles se aproximaram da gen-
te e um deles pegou no boné 
do meu namorado e tentou 
puxar. Eu peguei no boné tam-
bém e puxei de volta, evitando 
o furto”, contou a jovem. O bo-
né está avaliado em R$ 350.

Logo depois o casal en-
trou no ônibus e os malfei-
tores foram atrás, momento 
em que o motorista trancou 
as portas até a chegada da Po-
lícia Militar. Ao chegaram os 
PMs conduziram o casal e al-
guns suspeitos do crime até 
o Plantão, onde o adolescente 
suspeito confessou a tentati-
va de furto. O delegado então 
o indiciou por ato infracio-
nal e o liberou aos responsá-
veis, uma vez que se tratou 
de seu primeiro crime e foi 
cometido sem grave ameaça.

Já o outro, maior de 18 
anos, foi preso em flagran-
te por furto tentado e cor-
rupção de menor, inclusive 
porque também confessou 
que aliciou o colega para que 
furtasse o boné. Além disso, 
Carvalhaes também repre-
sentou por sua prisão pre-
ventiva, com base inclusi-
ve no seu passado criminal, 
com passagem por roubo.

Menina de 15 anos salva o 
namorado de malfeitores

TERMINAL CENTRAL O casal, de 15 anos, havia acabado de sair de um curso e, ao chegar no Terminal, foi atacado

DIVULGAÇÃO

Dois suspeitos foram detidos e um deles acabou preso por corrupção de menor

FÁBIO ESTEVAM
festevam@jj.com.br

NECROLOGIA

NIVALDO JOSÉ LOPES, de 75 
anos, viúvo. Morava no Engor-
dadouro. Cremado no Crema-
tório de Hortolândia.

ANTONIO FRANCISCO GAR-
CIA, de 72 anos, casado. Se-
pultado no Cemitério Nossa 
Senhora do Montenegro.

MARIA ANNA BRUNHEROTTO 
LUCENA, de 91 anos, viúva. 
Sepultada no Cenitério Nossa 
Senhora do Desterro.

JAIR DE ASSIS DO NASCIMEN-
TO, de 75 anos, casado. Sepul-
tado no Cemitério Memorial 
Parque da Paz.

CHIRLEI LEMES BRAGA, de 65 
anos, viúva. Sepultada no Cemi-
tério Memorial Parque da Paz.

TOCHIO SHIBUKAWA, de 81 
anos, casado. Sepultado no 

Cemitério Nossa Senhora do 
Montenegro.

NEUSA QUITO DA CRUZ, de 89 
anos, casada. Sepultada no 
Cemitério Nossa Senhora do 
Desterro.

SILVIANOR DOS SANTOS, de 
86 anos, viúvo. Sepultado no 
Cemitério Nossa Senhora do 
Montenegro.

ALFREDO SEBASTIÃO SI-
QUEIRA BARBOSA, de 80 
anos, casado. Sepultado no 
Cemitério Nossa Senhora 
do Montenegro.

MICHIKO KIMURA, de 94 anos, 
viúvo. Sepultado no Cemitério 
Memorial Parque da Paz.

O Velório Municipal informou 
sobre 10 óbitos, autorizado 
pelas famílias.

Guardas municipais 
prenderam dois homens na 
madrugada deste sábado 
(13), no Centro de Jundiaí, 
suspeitos de furtarem uma 
loja de conveniência na rua 
Rangel Pestana. Durante a 
detenção um deles resistiu à 
prisão e foi contido na base 
do choque. No Plantão Poli-
cial o delegado Rodrigo Car-
valhaes prendeu ambos em 
flagrante e representou pela 
prisão preventiva deles.

Era por volta de 1h quando 
câmeras de monitoramento 
da GM flagraram dois ladrões 
forçando a porta de uma lo-
ja de conveniência e invadin-
do o local. Os guardas Paloma 
e Reis, que estavam em patru-
lhamento, foram até o local e 
encontraram dois suspeitos 
do crime escondidos atrás de 
uma caçamba de lixo, segu-
rando uma sacola com deze-
nas de maços de cigarro e ain-
da vários pacotes de pilha.

Questionados, eles nega-
ram o furto. Porém, a central 
de monitoramento enviou 

aos agentes imagens que des-
mentiam a dupla.

Ao receberem voz de pri-
são, um deles se negou a ser 
algemado e partiu para cima 
de um dos GMs, conseguindo 
agredi-lo. A essa altura, já com 
equipes de apoio, um colega de 
farda usou uma arma de cho-
que para cessar as agressões.

No Plantão Policial, o segu-
rança da loja compareceu mos-
trando as imagens gravadas do 
lado de dentro da loja, que mais 
uma vez desmentiram os sus-

peitos. O segurança, inclusive, 
disse que esta não é a primeira 
vez que o comércio sofre com 
ladrões. Recentemente, inclusi-
ve, o Jornal de jundiaí noticiou 
um assalto ocorrido no estabe-
lecimento.

Ambos foram presos em fla-
grante por Carvalhaes e leva-
dos para o Centro de Triagem de 
Campo Limpo Paulista.

Apoiaram a ocorrência os 
GMs Damaceno e subinspe-
tora Tatiana Reis, e guardas 
Jonas Gomes e Neto.

Loja de conveniência no 
Centro é furtada de novo

DOIS SUSPEITOS PRESOS

DIVULGAÇÃO

Dois suspeitos foram detidos por guardas logo após o crime

Pelo menos 100 veículos 
entre carros e motos foram 
guinchados com irregula-
ridades de documentação e 
mau estado de conservação, 
somente no mês de março 
deste ano, em Jundiaí, du-
rante operações bloqueio 
realizados pela Guarda Mu-
nicipal e departamento de 
trânsito.

Os números foram di-
vulgados pela GM nesta 
sexta-feira (12), após consul-
ta feita pelo Jornal de Jun-
diaí, depois de uma equipe 
de reportagem passar por 
um desses bloqueios, na rua 
Joaquim Nabuco.

O levantamento mostra 
que de 300 veículos abor-
dados, 100 foram guincha-
dos, o que representa pou-
co mais de 33% de veículos 
problemáticos.

No total, em março fo-
ram realizados 18 blo-
queios, nos bairros Vila 
Progresso, Ponte São João, 
Centro, Vila Rio Branco e 
Jardim Pacaembu.

100 veículos são guinchados 
em um mês durante blitz

18 BLOQUEIOS

DIVULGAÇÃO

Os 18 bloqueios foram realizados na cidade pela GM e Trânsito 
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No ano passado, Jun-
diaí teve 2.244 empregos 
formais gerados. O núme-
ro se dá pelo número maior 
de contratações (99.072) 
do que demissões (96.828). 
Deste número, micro e pe-
quenas empresas abriram 
2.861 vagas, enquanto as 
médias e grandes perderam 
556 postos. Também hou-
ve 15 empregos criados por 
entidades sem fins lucra-
tivos e perda de 7 vagas na 
administração pública e 69 
por baixas de CPF de pesso-
as que faleceram. Os dados 
são do Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas de São Paulo (Se-
brae-SP) a partir do Cadas-
tro Geral de Empregados e 
Desempregados (Caged).

Além da geração de 
emprego formal, houve a 
abertura de muitos CNPJs 
na modalidade microem-
preendedores individuais 
(MEIs) em 2023. Em Jun-
diaí, no último ano, foram 
abertas 7.538 empresas. 

Desse montante, 3.445 são 
MEIs, 2.872 são microem-
presas (MEs) e 546 são em-
presas de pequeno porte 
(EPPs). A informação é da 
Unidade de Gestão de Go-
verno e Finanças (UGGF) 
de Jundiaí.

EXPANSÃO
Proprietário de uma lo-

ja que faz manutenção de 
smartphones e vende de 

acessórios e aparelhos, 
Claudemir Brito abriu uma 
unidade em Jundiaí neste 
ano, e contratou três fun-
cionários. “Eu tinha ou-
tras unidades em outras ci-
dades. Vim para Jundiaí 
também pelo porte da ci-
dade. Prestamos serviço 
de manutenção rápida, em 
40 minutos, e vendemos 
acessórios e smartphones. 
Contratei três pessoas nes-

te ano, faz pouco mais de 30 
dias que abrimos a loja, in-
clusive, estamos finalizan-
do a montagem da loja.”

Enquadrado como ME, 
Claudemir vê potencial nas 
pequenas empresas. “Acre-
dito que o mercado esteja 
bem competitivo em todas 
as áreas. Acho que empre-
sas de pequeno porte têm 
potencial para se tornarem 
grandes empresas. Acredito 

muito no potencial de pe-
quenas empresas”, pontua.

Proprietária de uma loja 
de chinelos, Elisianny Pon-
tes, embora contrate, tem 
sempre dificuldade e acha 
que em lojas maiores a ro-
tatividade de funcionários 
é menor. “Abri no início 
do ano passado. Contratei 
muitas pessoas já, mas pou-
ca gente fica. Está bem difí-
cil contratar, as pessoas en-

tram e na experiência mais 
faltam do que trabalham. 
Com certeza teria mais con-
tratação se tivesse mais mão 
de obra. Tenho duas unida-
des, além desta, tenho outra 
loja, e meu quadro de qua-
tro vendedoras nunca ficou 
completo. Faltam pessoas 
que queiram trabalhar de 
verdade. Meu marido traba-
lha em uma rede grande de 
lojas e é igual. Pago salário 
no mesmo nível de outros 
lugares maiores, mas tem 
muita rotatividade em loja 
menor. Para nós, é complica-
do”, reclama.

PAÍS
No Brasil, 2023 também 

foi um ano de geração de 
empregos por micro e pe-
quenas empresas. Esses ne-
gócios menores abriram 
mais de 1,1 milhão de pos-
tos de trabalho no país, o 
que representa 80% do em-
prego com carteira assina-
da gerado no ano passado. 
Também foram criadas 859 
mil micro e pequenas em-
presas em 2023, de acordo 
com o Sebrae.

Pequenas empresas de Jundiaí 
‘carregaram’ contratações em 2023

ECONOMIA Enquanto os negócios maiores tiveram saldo negativo na geração de emprego, os pequenos representaram 91% das novas empresas

NATHÁLIA SOUSA
nsantos@jj.com.br

Nathália Sousa

Claudemir Brito (de preto) tem três funcionários na nova loja

 Ag..ncia Bras..lia

A geração de empregos por pequenos negócios foi muito positiva

O mês de abril é marcado 
pela campanha Abril Laranja, 
uma iniciativa que visa cons-
cientizar e prevenir a crueldade 
contra os animais. A iniciativa 
foi criada em 2006 pela ASPCA 
(Sociedade Americana para a 
Prevenção da Crueldade contra 
os Animais) e a escolha desse 
mês se deve ao fato de a ASPCA 
ter sido fundada nesse período.

Para a ativista pela causa 
animal Nicole Sousa Cunha, 
uma das mais frequentes for-
mas de maus-tratos é a negli-
gência, quando os animais são 
deixados sem cuidados bási-
cos, como alimentação ade-
quada, água limpa e abrigo 
adequado. Além disso, a vio-
lência física, como espanca-
mentos e mutilações, também 
é comum, causando dor e so-
frimento desnecessários. Po-
rém, há também tópicos de 
maus-tratos menos conheci-
dos, mas igualmente preocu-
pantes. “Entre eles estão a ex-
ploração por bichos-preguiça 
por parte do turismo e o fato 
de existir de 5 a 6 mil tigres vi-
vendo em cativeiro na China 
para alimentar a indústria da 
medicina tradicional”, diz.

No contexto do Abril La-
ranja, Nicole frisa ser urgen-
te que a sociedade brasileira 
tome medidas concretas para 
proteger os animais. Entre as 
ações estão o fortalecimento 
da legislação, com penas mais 
duras para os responsáveis pe-
los maus-tratos, e o aumento 
da fiscalização para garantir o 
cumprimento da lei. Além dis-
so, é fundamental investir em 
políticas públicas que garan-
tam o bem-estar dos animais, 
como a criação de abrigos e 
programas de castração. “E 
claro, também precisamos fa-
lar sobre a zoofilia, que ainda é 
considerado um tabu, mas cla-
ramente um ato de covardia 
porque demonstra uma falha 
de caráter.”

Segundo dados da Delega-
cia Eletrônica de Proteção Ani-
mal (Depa), as denúncias de 
maus-tratos cresceram 15,60% 

em 2021, no Estado de São Pau-
lo. Os números, inclusive, são 
bem altos: de janeiro a novem-
bro de 2020, foram 13.887 de-
núncias; enquanto em 2021 
foram recebidas 16.042 denún-
cias nesse mesmo período.

“Isso podemos dizer que é 
graças à campanha Abril La-
ranja, que tem um papel cru-
cial na conscientização da po-
pulação sobre a crueldade 
animal e na promoção da mu-
dança de comportamento. Por 
meio de ações educativas, co-
mo palestras, campanhas nas 
redes sociais e eventos de ado-
ção, a campanha pode ajudar 
a sensibilizar as pessoas para 
a importância de respeitar e 
proteger eles [animais], que são 
mais dependentes”, pontua.

Segundo o artigo 32 da Lei 
Federal nº 9.605, todo e qual-
quer ato de crueldade animal 
é também considerado um 
crime ambiental. A lei contra 
maus-tratos aos animais foi 
criada em 1998 e diz o seguin-
te: Praticar ato de abuso, maus-
-tratos, ferir ou mutilar ani-
mais silvestres, domésticos ou 
domesticados, nativos ou exóti-
cos acarreta pena e detenção de 
três meses a um ano, e multa.   

Além disso, incorre nas 
mesmas penas quem realiza 
experiência dolorosa ou cruel 
em animal vivo, ainda que pa-

ra fins didáticos ou científicos, 
quando existirem recursos al-
ternativos. A pena é aumenta-
da de um sexto a um terço, se 
ocorre morte do animal. 

A advogada animalista 
Juliana Oliveira de Paula, 34 
anos, comenta que já pode-
mos observar o tratamento ju-
rídico na causa, a depender de 
cada espécie. “A isso, damos o 
nome de especismo. A mesma 
diferença se aplica a animais 
não humanos ditos de abate, 
para consumo de sua carne ou 
que tenham previsões legais 
de permissão de caça e assim 
por diante.”

Questionada sobre ser ou 
não o suficiente, ela declara 
que a mudança profunda de-
ve estar diretamente ligada ao 
conhecimento. “Acredito que 
a principal medida nem de-
va ser a punição por punição. 
Dessa forma, pelo punitivis-
mo, não haverá mudança so-
cial. Por isso, sempre defendo 
a Educação Ambiental como 
principal ponto de mudança 
estrutural da sociedade, neste 
sentido”, finaliza.

INDO ALÉM
A ativista diz que se enga-

na quem pensa que maus-tra-
tos são apenas a agressão físi-
ca com animais de estimação. 
Aliás, a falta de conhecimento 

sobre o tema faz com que mui-
tos casos passem despercebi-
dos. Ou seja, não são denuncia-
dos para as autoridades.

“No setor de cosméticos, 
macacos são torturados até a 
morte para o teste de compo-
nentes. Coelhos e cães são sub-
metidos à tortura até ficarem 
cegos para poderem criar pro-
dutos”, revela.

Já na indústria da carne, 
porcos, aves e vacas são os ani-
mais que mais sofrem tortura 
e maus-tratos no mundo. Se-
gundo a Organização das Na-
ções Unidas para Agricultu-
ra e Alimentação, 67 bilhões 
de porcos, aves e vacas são ex-
postos, anualmente, a condi-
ções de crueldade. “São mal-
tratados exclusivamente para 
a produção de alimentos. En-
tão se você come carne, mas 
diz amar os animais, talvez es-
teja na hora de rever seus con-
ceitos”, aconselha.

No Brasil, segundo a Hu-
mane Society International 
(HSI), 70 milhões de galinhas 
vivem trancadas em “gaio-
las em bateria”, superlotadas e 
sem espaço para as aves sequer 
abrirem as asas.

Além disso, fantasias de 
Carnaval com plumas natu-
rais são produzidas a partir do 
momento de retirada de aves 
ainda vivas, causando sofri-
mento e crueldade. A iguaria 
“Foie Gras”, um patê de fígado 
de ganso ou pato, envolve ali-
mentação forçada e condições 
de vida extremamente cruéis 
para as aves. E os bezerros ma-
chos provenientes da indústria 
do leite (vitela), são frequente-
mente submetidos a condições 
de confinamento e tratamento 
desumano antes do abate.

“De certo, houve avanço na 
conscientização. No entanto, 
ainda existem práticas cruéis 
que não foram proibidas. Por 
isso, é essencial que continue-
mos a lutar contra a crueldade 
animal, denunciando casos e 
promovendo o bem-estar. Pro-
teger os animais é um dever de 
todos nós”, finaliza.

‘Abril Laranja’ acende combate 
aos maus-tratos contra animais

CONSCIENTIZAÇÃO

DIVULGAÇÃO

As denúncias de maus-tratos contra animais cresceram 15% em 2021

Tiveram início na noi-
te dessa sexta-feira (12) as 
intervenções para a im-
plementação no Jardim 
Novo Horizonte da nova 
Área da Infância de Jun-
diaí, a terceira do muni-
cípio. Resultado da escuta 
das crianças e das famí-
lias do bairro, a novidade 
faz parte do Plano de Bair-
ro local e está sendo im-
plementada em parceria 
da Prefeitura com o Ate-
liê Navio, escritório de Ar-
quitetura e Urbanismo 
parceiro da Rede Urban95, 
da Fundação Van Leer e da 
qual Jundiaí faz parte.

“Assim como as Áreas 
da Infância implementa-
das nos entornos da Fábri-
ca das Infâncias, na Vi-
la Arens, e do Centro das 
Artes, a novidade faz par-
te do programa Cidade das 
Crianças e chega ao Jardim 
Novo Horizonte com to-
dos os elementos técnicos 
qualificadores desse for-
mato. Implementada no 
entorno do Parque Natu-
ralizado Dorival Raymun-
do Risso, inaugurado pela 
Prefeitura em março, o lo-
cal recebe agora as marca-
ções viárias de pintura e 
Urbanismo tático com fo-

co na segurança viária e 
priorização da presença de 
crianças e pedestres, con-
tando com as referências 
de diversos equipamentos 
públicos no entorno”, co-
mentou o gestor de Cultu-
ra, Marcelo Peroni.

A nova Área será imple-
mentada na avenida Pro-
fessora Danielle Louren-
çon, próxima ao Parque 
Naturalizado, ao Núcleo 
de Apoio à Aprendizagem 
(NAA) do Vetor Oeste, ao 
Centro de Referência da 
Assistência Social (Cras) 
Oeste e das Escolas Muni-
cipais de Educação Básica 
(Emeb) Professora Beatriz 
Blattner Pupo, Professo-
ra Maria Aparecida Silva 
Congílio e Fatima Apare-
cida Pandolpho.

Já o gestor de Mobili-
dade e Transporte, Aloy-
sio Queiroz, falou da im-
portância da iniciativa 
para o bairro. “Um trânsi-
to seguro é parte primor-
dial para que as crianças 
ocupem os espaços urba-
nos com autonomia e se-
gurança, aprendendo a 
adotar comportamentos 
eficazes, tanto como pe-
destres, ciclistas e futuros 
motoristas.”

Área da Infância 
no Novo Horizonte

LAZER

Divulgação

Região recebeu há menos de um mês um novo Parque Naturalizado
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 Z Ajudante para Loja, 

serviços diversos. In-

teressados enviar cur-

rículo para o e-mail: 

m a r c e l o - d i s t a k @ 

bol.com.br

 Z Escritório Contrata: 

Auxiliar de Escritório, Ad-

ministrativo, Recepcio-

nista, Secretária, Advoga-

dos com conhecimento 

em Direito Previdenciário/ 

Penal e Trabalhista. Inte-

ressados enviar currículo 

para assessoria.gcs@ 

gmail.com ou 

(11) 99738-7526
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CULTURA & THÉO
STAR TREK CORINGA

Personagem da 
série clássica voltará

‘Delírio a Dois’ ganha 
trailer dublado

A terceira temporada de “Star Trek: 

Strange New Worlds” está sendo 

filmada em Toronto e o Collider 

confirmou que Martin Quinn retornará.

Na prévia em português, vemos 

como será a experiência de assistir 

Lady Gaga e Joaquin Phoenix 

falando a nossa língua.

Divulgação Divulgação

HORÓSCOPO

ÁRIES
Quanto antes você se atrever a 
colocar um ponto final no que 
estiver ao seu alcance, mais 
rapidamente você desfrutará 
da liberdade disponível para se 
lançar ao futuro, e receber des-
se todas as instruções. É assim.

TOURO
Estar bem não é suficiente, a 
alma, quando se sente bem, 
precisa compartilhar seu esta-
do com alguém, porque o bem-
-estar é melhor ainda quando 
se irradia a outrem, contagian-
do essa pessoa com sua graça 
e leveza.

GÊMEOS
Tenha em mente garantir mais 
estabilidade, consolidando 
seus planos através de peque-
nos passos, que com certeza 
serão mais eficientes do que 
buscar uma grande tacada que 
resolva tudo de uma vez só. 
Isso não acontecerá.

CÂNCER
Motivos para refletir melhor 
há sobrando, mas as reflexões 
cobram um ambiente de sos-
sego, no qual sua alma se sinta 
segura, e isso só acontece na 
solidão. E neste momento tal-
vez essa condição não esteja 
disponível.

LEÃO
Agora é quando sua alma teste-
munha comportamentos que 
a fazem recuar para refletir me-
lhor sobre a natureza das pesso-
as com que se envolveu, e isso é 
algo sábio de se fazer. Identificar 
as boas e as más pessoas.

VIRGEM
Que suas ações sejam frutífe-
ras, pela mera razão de serem 
orientadas para a promoção 
do bem e do que seja justo para 
o maior número possível de 
pessoas! Só assim, de semen-
te em semente, se melhora o 
mundo. Só assim.

LIBRA
Enquanto a mente viaja longe, 
refletindo e sonhando, aqui e 
agora há chances de se envol-
ver em questões práticas, que 
aproximem sua realidade dos 
sonhos que, por enquanto ou de 
imediato, não seriam possíveis.

ESCORPIÃO
Desconforto é ter de agir e não 
saber o que fazer, temporaria-
mente não conseguindo dis-
cernir direito para distinguir a 
sempre tênue diferença entre 
o bem e o mal. Isso não depen-
de de suas preferências.

SAGITÁRIO
As pessoas oscilam e são inde-
cisas, e isso perturba bastante 
seus planos, porque você de-
pende delas para realizar seus 
propósitos. Permaneça com 
a alma aberta para ir se adap-
tando a essas oscilações. São 
inevitáveis.

CAPRICÓRNIO
Dificilmente as pessoas se rela-
cionam apenas por uma ques-
tão de empatia, às vezes não há 
empatia nenhuma e elas se re-
lacionam assim mesmo, porque 
enxergam que, juntas, poderiam 
satisfazer interesses objetivos.

AQUÁRIO
Nem sempre você conseguirá 
fazer tudo que deseja, e isso 
não há de gerar nem um ins-
tante de decepção, porque 
quando acontecer é porque a 
Vida tem outros planos para 
você, que seria melhor aceitar 
e seguir o fluxo.

PEIXES
Sossego e paz interior são 
condições desejáveis neste 
momento, mas talvez as cir-
cunstâncias não ajudem nesse 
sentido. Ajudando ou não, en-
care tudo com leveza e alegria, 
porque o bom humor resolve 
tudo, sempre.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

ANIVERSARIANTES

HOJE

Valdete Gilioli do Amaral

AMANHÃ

Claudinei Costa e Gustavo M. Campos

Um novo conceito vem 
surgindo e derrubando o mi-
to de que os jogos eletrônicos 
são vilões para as crianças. 
Os novos defensores dessa 
prática dizem que jogar vide-
ogame estimula o processo 
de criação e aumentam emo-
ções bem como o nosso pro-
cesso criativo.

Uma pesquisa realizada 
na Suíça pelos pesquisadores 
do Karolinska Institutet mos-
trou que crianças que jogaram 
mais videogames aumenta-
ram sua inteligência em apro-

ximadamente 2,5 pontos de 
QI a mais do que a média.

Laura Moratti relata sobre 
como os jogos eletrônicos in-
terferiram na vida de seus dois 
filhos de 12 anos, os gêmeos 
Arthur e Murilo. “O interesse 
por games começou com três 
anos e continua até hoje. Eles 
amam tudo que é relacionado, 
então acabam fazendo amiza-
de com crianças que possuem 
o mesmo interesse.”

Murilo conta que os vide-
ogames o instigam. “O amor 
pelo videogame fez eu ter 
curiosidade sobre o assunto, 
me despertou a vontade de 
criar meu próprio jogo, então 

decidi fazer aulas de progra-
mação para aprender e criar 
novos jogos”, diz.

Segundo a mãe, além do 
jogo estimular o interesse pe-
la programação, também os 
ensinou a lidar com desafios. 
“Os jogos os ensinaram que 
mesmo com frustrações eles 
podem vencer desafios com 
persistência e repetições até 
alcançar os objetivos.”

ATENÇÃO AO O QUE E 
QUANTO É CONSUMIDO 

A psicóloga Juliana Ca-
milo explica a ligação entre 
o aprendizado e o ato de jo-
gar videogame, apontando 

Videogame pode 
ser aliado?

NA INFÂNCIA Um conceito vem derrubando o mito de que os jogos são vilões 

LETÍCIA MALATESTA
lfernanda@jj.com.br

Arquivo pessoal

Os gêmeos Arthur e Murilo são apaixonados por games

ARQUIVO JJ

ARQUIVO JJ

ARQUIVO JJ

Marlene Cadamuro

Maria Helena 

Alcadipani da Silveira

Guto Maltoni será felicitado 

pelos pais Cristina e Edison e 

pela irmã Naira

ARQUIVO JJ

ARQUIVO JJ

ARQUIVO JJ

Vanuil da Rocha Pereira

José Comitre

Aline Bergamini ganha 

os abraços do marido 

Sérgio e família

que os jogos podem ser utili-
zados como uma ferramenta 
importane para o desenvol-
vimento cognitivo e social 
da criança. “Atualmente exis-
tem diversas pesquisas que 
comprovam a relação entre 
jogos eletrônicos e criativi-
dade, habilidade motora e ou-
tras capacidades mentais. Is-
so acontece porque os jogos 
transformam o processo de 
aprendizagem em uma con-
dição dinâmica, o que facilita 
na retenção de informações.”

Ela alerta, porém, sobre 
o uso excessivo das telas e o 
respeito a classificação etária 
dos jogos. “Um estudo realiza-
do na Universidade de Oxford 
define que o período de até 
uma hora de utilização do vi-
deogame, respeitando as indi-

cações etárias e com a super-
visão de responsáveis acerca 
do conteúdo a ser consumi-
do, pode favorecer desenvol-
vimento, mas, por outro lado, 
crianças que faziam o uso por 
mais de três horas apresenta-
vam problemas de socializa-
ção e comunicação”, pontua.

Isso porque, de acordo com 
ela, o uso exagerado pode tra-
zer problemas diretos à saú-
de mental e física. “Consequ-
ências como sedentarismo e 
isolamento são condições co-
muns que podem surgir com 
o uso exagerado do videoga-
me. Além disso, pode existir 
maior dificuldade de concen-
tração, problemas de aprendi-
zado e prejuízos relacionados 
à má postura e movimentos 
repetitivos”, finaliza.
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O Campeonato Brasilei-
ro Feminino de futebol es-
tá de volta, após interrup-
ção de quase duas semanas 
para jogos entre seleções 
nacionais. Duas partidas 
abriram a quinta rodada da 
competição nesta sexta-fei-
ra (12). Destaque ao clássi-
co alvinegro, entre Santos e 
Corinthians, na Vila Belmi-
ro, com vitória da equipe da 
capital paulista por 3 a 1.

As Brabas chegaram 
ao quinto triunfo em cin-
co partidas, liderando a 
competição com 15 pon-
tos. As santistas, com 
cinco pontos, aparecem 
em décimo lugar.

A partida em Santos 
marcou o retorno de Klei-
ton Lima ao comando das 
Sereias da Vila. Ele dei-
xou o clube em setembro 
do ano passado, após de-
núncias apresentadas em 
cartas anônimas, de que 
teria cometido assédio 
moral e sexual. Recondu-
zido ao cargo, o técnico 
negou as acusações, ale-
gando ser vítima de calú-
nia e difamação.

A coordenadora de fu-
tebol feminino santista, 
Thais Picarte, disse que o 

Peixe realizou uma apu-
ração interna e que os ar-
gumentos contra Kleiton 
eram “frágeis”. Pelas re-
des sociais, algumas das 
14 jogadoras que defende-
ram a equipe no ano pas-
sado negaram terem sido 
procuradas.

A volta de Kleiton mo-
tivou protestos. No Hino 
Nacional, as jogadoras do 
Corinthians alinharam 
com uma das mãos na bo-

ca, como se estivessem 
sendo “silenciadas”.

Antes de a bola rolar no 
outro jogo desta sexta, en-
tre Palmeiras e Avaí Kin-
dermann, no Estádio Jayme 
Cintra, em Jundiaí (SP), as 
atletas das duas equipes se 
reuniram e fi zeram o mes-
mo gesto. No elenco alvi-
verde, a volante Brena e a 
atacante Tainá Maranhão 
defenderam o Santos no 
ano passado.

Brabas vencem santistas 
em rodada de protestos

BRASILEIRÃO FEMININO

RODRIGO CAZZANEL/CORINTHIANS

A jogadoras do Corinthians alinharam com uma das mãos na boca

Pela 5ª rodada do Campe-

onato Brasileiro Femini-

no, em jogo disputado no 

estádio Jayme Cintra, em 

Jundiaí, na noite de sexta-

-feira (12), o Palmeiras não 

teve difi culdades para der-

rotar o Avaí Kindermann, 

por 4 a 0. As Palestrinas as-

sumiram, provisoriamente, 

o segundo lugar, com dez 

pontos. As catarinenses 

seguem com um ponto, em 

penúltimo, podendo termi-

nar a rodada na lanterna 

se o Atlético Mineiro pon-

tuar diante do América de 

Minas Gerais neste sábado 

(13), às 15h (horário de Bra-

sília), na Arena Gregorão, 

em Contagem (MG).

A partir de 20 de abril, o 

esporte feminino ganha 

ainda mais espaço na pro-

gramação da TV Brasil. A 

emissora pública passa a 

transmitir as partidas do 

Campeonato Brasileiro Fe-

minino Série A1, que reúne 

os maiores times e elencos 

da categoria. A estreia será 

entre Fluminense e Botafo-

go, no Estádio das Laranjei-

ras (RJ), às 15h, pela 6ª roda-

da da competição. 

PALMEIRAS VENCE 
NO JAYME CINTRA

TV BRASIL VAI 
TRANSMITIR JOGOS

NOTAS

Vitória e Palmeiras vol-
tam a se enfrentar após 
mais de cinco anos, em due-
lo pela estreia de ambos, 
hoje, às 18h30, em Salva-
dor, pela 1ª rodada do Cam-
peonato Brasileiro. A par-
tida mais recente entre as 
equipes foi pela última ro-
dada do Brasileiro de 2018, 
quando o Verdão, com o tí-
tulo já garantido, venceu no 
Allianz Parque por 3 a 2.

O Verdão inicia o tor-
neio em busca do 13º título 
brasileiro de sua história. O 
Vitória busca se manter na 
elite do futebol nacional.

TIMÃO
O Corinthians tam-

bém faz sua estreia no 
Campeonato Brasileiro e 
a parada não será fácil; jo-
ga contra o Atlético Mi-
neiro - um dos favoritos 
ao título -, hoje, às 16h, na 
Neo Química Arena.

O meio-campista Igor 
Coronado falou sobre jo-
gar pela primeira vez o 
Campeonato Brasileiro: 
“ansioso para iniciar o 
Brasileirão e estou muito 
feliz pelo trabalho que 
tem sido feito”, comen-
tou o jogador.

Atual campeão, 
Verdão estreia hoje

CORINTHIANS TAMBÉM JOGA

CESAR GRECO / site do Palmeiras

Gabriel Menino e Naves durante último treino antes da estreia

24 CORRIDAS 56 VITÓRIAS CADA

F1 anuncia calendário 
da temporada 2025

Temporada já se 
torna histórica na NBA

A Fórmula 1 anunciou o calendário 

para 2025, mantendo as 24 corridas 

atuais e reorganizou datas. O GP da 

Austrália volta a receber a abertura.

Três times de uma mesma conferência 

chegam empatados na última rodada 

da NBA: Oklahoma City, Minnesota 

Timberwolves e Denver Nuggets.

Três times de uma mesma conferência 

chegam empatados na última rodada 

AFP

Antes tratado como tabu 
e dispensável por equipes e 
profi ssionais de áreas espor-
tivas, a atenção com a saúde 
mental ganhou força entre 
atletas nos últimos anos. Em 
meio à toda exposição e pres-
são que desportistas são sub-
metidos, o acompanhamento 
psicológico passou a ser re-
conhecido como essencial e 
vem sendo um assunto cada 
vez mais falado abertamente.

Não é comum imaginar 
que, em épocas passadas, atle-
tas de alto rendimento pudes-
sem falar abertamente sobre 
saúde mental e os problemas 
que afetam seu desempe-
nho em jogos e competições. 
A questão passou a ganhar 
mais força recentemente e, um 
exemplo que repercutiu no 
mundo do esporte foi quando 
o atacante brasileiro Richarli-
son revelou que precisou bus-
car ajuda psicológica após en-
frentar problemas emocionais 
que estavam o afetando tam-
bém dentro de campo.

Outro exemplo que re-
percutiu no mundo todo foi 
quando a ginasta Simone Bi-
les desistiu de competir por 

medalhas nas Olimpíadas 
de Tóquio 2020 por proble-
mas com sua saúde mental. 
Em entrevista coletiva, na 
época que anunciou a desis-
tência da competição, a atle-
ta afi rmou que os Jogos têm 
sido estressantes e que sentiu 
que precisava focar em seu 
bem-estar. “Acho que a saú-
de mental é mais importante 
nos esportes nesse momen-
to. Temos que proteger nos-
sas mentes e nossos corpos, e 
não apenas sair e fazer o que 

o mundo quer que façamos.”
A psicóloga das equipes fe-

mininas do Paulista, Giovan-
na Silva de Mello é especiali-
zada em psicologia esportiva 
e explica que busca por trata-
mento para questões de saú-
de mental deixou de ser um 
tabu e as mudanças que a te-
rapia causa na vida do atleta 
são nítidas. “Eu fi co muito fe-
liz por sentir que é um espa-
ço que foi aberto. Depois que a 
gente conquista algo, ele pas-
sa a ser essencial, ainda mais 

quando os próprios jogado-
res narram isso em entrevis-
tas, na televisão e nas redes 
sociais, mostrando a diferen-
ça que a terapia traz para a vi-
da deles. É um assunto que 
vem tomando uma proporção 
maior e as pessoas vêm tendo 
conhecimento, principalmen-
te porque os atletas não têm 
mais tanto bloqueio em falar 
abertamente sobre saúde men-
tal”, ressalta a especialista.

A psicóloga ainda expli-
ca que problemas emocionais 

afetam diretamente o rendi-
mento do atleta, e por isso a 
preparação física e mental de-
vem andar juntas. “Os atle-
tas precisam saber lidar com 
as adversidades, seja dentro 
ou fora de campo, para que os 
problemas não impactem di-
retamente no desempenho 
em jogo, porque é notável que, 
nesses casos, o rendimento di-
minui. E a psicologia faz essa 
função do manejo das emo-
ções humanas. O profi ssional 
da psicologia analisa, avalia e 

identifi ca a necessidade de ca-
da atleta e, a partir disso, pro-
move a mudança necessária, 
auxiliando na concentração, 
autoconfi ança, motivação, em 
como lidar com frustração, 
ansiedade, estresse e o medo 
do erro que pode infl uenciar 
no desempenho em campo. 
Consequentemente, com um 
trabalho bem orientado, pla-
nejado, e desenvolvido de for-
ma multidisciplinar, os re-
sultados aparecem e fazem a 
diferença”, diz Giovanna.

Antes tabu, cuidado com saúde 
mental ganha força entre atletas

TRATAMENTO Em meio à toda pressão que atletas são submetidos, o acompanhamento psicológico passou a ser reconhecido como essencial 

LUANA NASCIMBENE
lnascimbene@jj.com.br
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Simone Biles desistiu dos Jogos Olímpicos de Tóquio 2020 por problemas psicológicos

DIVULGAÇÃO

A psicóloga do Paulista, Giovanna Silva, reforçou o impacto positivo da terapia


